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spoluiçao do P rano 
As soluções de inteligência para pro-

blemas de difícil superação são o melhor 
roteiro para encaminhar de forma dura-
doura os grandes desafios que se apre-
sentam à criatividade humana. E a vali-
dade das alternativas assim criadas, é 
tanto mais benfazeja, quanto maiores 
são os beneficios colhidos. Sobretudo se 
são de baixos custos e permanentes em 
seus resultados. 

Está neste caso um programa anunci-
ado pela Caesb, destinado a oferecer 
uma grande contribuição à poluição do 
Lago do Paranoá. São conhecidas as 
causas que contribuem para a chamada 
eutrofiação das águas represadas no es-
pelho líquido que envolve o Plano Pilo-
to. As algas' azuis, com um elevado po-
der de multiplicação, são as responsáveis 
pelo consumo exagerado do oxigênio 
dissolvido naturalmente na massa líqui-
da, impedindo assim que os peixes pos-
sam realizar as trocas gasosas, indispen-
sáveis ao metabolismo vital. 

Desenvolvendo o projeto de biomani-
p,ulação .os técnicos da Companhia de 
Aguas e Esgotos selecionaram espécies 
diferenciadas de peixes para utilizá-las  

na tere a e remover o excesso de algas. 
Alimentando-se com seletividade vege-
tal, a fauna lacustre a ser mobilizada, 
dentro de um ciclo relativamente curto, 
terá condições de despoluir o lago. Esse 
programa que ora se encontra em fase 
de experimentação é resultado de apoio 
oferecido pelas Nações Unidas. Para in-
teirar-se dessa tecnologia a Caesb man-
dou ao exterior vários técnicos de seus 
quadros para se graduarem nessa espe-
cialidade. 

A se confirmarem os resultados espe-
rados para a despoluição das águas do 
Paranoá, o Distrito Federal vai libertar-
se de um de seus problemas mais críti-
cos, em termos ambientais. Ao se apro-
ximarem os meses de maior estiagem a 
decomposição das margens do lago gera 
problemas desagradáveis para a cidade, 
notadamente para os que habitam a sua 
margem, acarretando, por outro lado, ju-
ízos temerários sobre os graus de sani-
dade da Capital, diante do mau cheiro 
exalado. O esperado, pois, é que a práti-
ca traduza com eficiência a teoria. Que 
o Paranoá se livre, para sempre, da ame-
aça da poluição. 


